I – LÍNGUA PORTUGUESA E LITERATURA BRASILEIRA

TEXTO I
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1.
É proposta do simbolismo expressar o mundo interior, intuitivo, antilógico e anti-racional. A dor existencial de que tratam os quadrinhos acima encontra-se presente na estrofe simbolista:

a)
Quando Ismália enlouqueceu, 


Pôs-se na torre a sonhar... 


Viu uma lua no céu, 


Viu outra lua no mar. 

b)
Anda em mim, soturnamente, 

 
Uma tristeza ociosa, 


Sem objetivo, latente, 


Vaga, indecisa, medrosa. 

c)
E enquanto a mansa tarde agoniza,


Por entre a névoa fria do mar


Toda a minhalma foge na brisa;


Tenho vontade de me matar.

d)
Hoje, segues de novo... Na partida


Nem o pranto os teus olhos umedece,


Nem te comove a dor da despedida.

e)
Quando em meu peito rebentar-se a fibra


Que o espírito enlaça à dor vivente,


Não derramem por mim nem uma lágrima


Em pálpebra demente.


TEXTO II

Choro

Rubem Braga
Eram todos negros: uma viola, um clarinete, um pandeiro e uma cabaça. Juntaram-se na varandinha de uma casa abandonada e ali ficaram chorando valsas, repinicando sambas. E a gente veio se ajuntando, calada, ouvindo. Alguém mandou no botequim da esquina trazer cerveja e cachaça. E em pé na calçada, ou sentados no chão da varanda, ou nos canteiros do jardinzinho, todos ficamos em silêncio ouvindo os negros.

Os que ouviam não batiam palmas nem pediam música nenhuma; ficavam simplesmente bebendo em silêncio aquele choro, o floreio do clarinete, o repinicado vivo e triste da viola.

Só essa música que nos arrasta e prende, nos dá alegria e tristeza, nos leva a outras noites de emoções – e grátis. Ainda há boas coisas grátis, nesta cidade de coisas tão caras e de tanta falta de coisas. Grátis – um favor dos negros.

Alma grátis, poesia grátis, duas horas de felicidade grátis – sim, só da gente do povo podemos esperar uma coisa assim nesta cidade de ganância e de injustiça. Só o pobre tem tanta riqueza para dar de graça.

Texto adaptado de BRAGA, Rubem. Um pé de milho. 5 ed., Rio de Janeiro: Record, 1993, pp. 104-105.


2.
O texto acima é, do início ao fim, repleto de imagens, conforme atestam os trechos que se seguem, com EXCEÇÃO de:

a)
“Eram todos negros: uma viola, um clarinete, um pandeiro e uma cabaça.”
b)
“... e ali ficaram chorando valsas, repinicando sambas.”
c)
“Alguém mandou no botequim da esquina trazer cerveja e cachaça.”
d)
“... ficavam simplesmente bebendo em silêncio aquele choro, o floreio do clarinete, o repinicado vivo e triste da viola.”
e)
“Alma grátis, poesia grátis, duas horas de felicidade grátis...”

3.
No texto II, observa-se que o discurso do cronista Rubem Braga apresenta procedimentos relacionados ora com a descrição, ora com a narração, ora com a dissertação.



A linguagem empregada de forma argumentativa, conforme convém à dissertação, ocorre em:

a)
“... sim, só da gente do povo podemos esperar uma coisa assim nesta cidade de ganância e de injustiça. Só o pobre tem tanta riqueza para dar de graça.”
b)
“Alguém mandou no botequim da esquina trazer cerveja e cachaça.”
c)
“Os que ouviam não batiam palmas nem pediam música nenhuma;”
d)
“Juntaram-se na varandinha de uma casa abandonada...”
e)
“Eram todos negros: uma viola, um clarinete, um pandeiro e uma cabaça.”

4.
As afirmativas abaixo relacionam-se com o texto Choro. Todas são verdadeiras, com EXCEÇÃO de:

a)
A riqueza de elementos do universo musical tais como o clarinete, a viola, o pandeiro e a cabaça reflete a relação desses elementos com a cultura negra.

b)
A referência ao vocábulo choro traz simultaneamente a idéia de desabafo, através de lágrimas derramadas e de choro como estilo musical de caráter sentimental.

c)
A dor vivida é suavizada pela presença dos amigos e pela música.

d)
No texto, percebem-se reflexões sobre a política social e o modo de viver do brasileiro.

e)
O autor ressalta que, na cidade, apesar de tantas coisas caras, ainda há muitas coisas grátis em favor dos negros.
5.
Leia atentamente as estrofes abaixo:


I.
Sua firme elegância.



Sua força contida.



O poeta da ode


                 É um cavalo de circo.


II.
Mas que na forma se disfarce o emprego



Do esforço; e a trama viva se construa



De tal modo, que a imagem fique nua,



Rica mas sóbria, como um templo grego.


III.
Gastei uma hora pensando um verso



que a pena não quer escrever.



No entanto ele está cá dentro



inquieto, vivo.



A linguagem clara e objetiva da poesia parnasiana traduz a contenção dos sentimentos e a perfeição formal que orientam o parnasianismo. Esses aspectos estão presentes apenas na(s) estrofe(s):

a)
I
b)
II
c)
III
d)
I e II
e)
I e III

TEXTO III
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O meu fim evidente era atar as duas pontas da vida, e restaurar na velhice a adolescência. Pois, senhor, não consegui recompor o que foi nem o que fui. Em tudo, se o rosto é igual, a fisionomia é diferente. Se só me faltassem os outros, vá; um homem consola-se mais ou menos das pessoas que perde; mas falto eu mesmo, e esta lacuna é tudo. O que aqui está é, mal comparando, semelhante à pintura que se põe na barba e nos cabelos, e que apenas conserva o hábito externo, como se diz nas autópsias; o interno não agüenta tinta. Uma certidão que me desse vinte anos de idade poderia enganar os estranhos, como todos os documentos falsos, mas não a mim. Os amigos que me restam são de data recente; todos os antigos foram estudar a geologia dos campos-santos.




MACHADO DE ASSIS. Dom Casmurro. 29 ed., São Paulo: Ática, 1995, p. 14 (Série Bom Livro).


6.
Sobre o emprego dos conectores (conjunções) destacados no texto, pode-se afirmar:


I.
e (linha 1) liga dois propósitos que ocorrem numa situação simultânea.


II.
mas (linha 4) estabelece uma relação semântica de oposição em relação à idéia presente em “um homem consola-se mais ou menos das pessoas que perde;”.


III.
como (linha 6) é um marcador de comparação entre a tinta e a idade do narrador.



Está(ão) correta(s) apenas:

a)
I
b)
II
c)
III
d)
I e II
e)
II e III


7.
Em relação ao texto III, retirado do romance Dom Casmurro, NÃO é correto afirmar:

a)
Com a frase “O meu fim evidente era atar as duas pontas da vida, e restaurar na velhice a adolescência.”, o narrador revela a intenção de escrever suas memórias.

b)
A frase “Pois, senhor, não consegui recompor o que foi nem o que fui.” remete apenas à tentativa, do narrador, de recuperar a companhia de Capitu.

c)
Com a frase “o interno não agüenta tinta.”, o narrador afirma o seu fracasso em tentar restaurar a experiência vivida na adolescência.

d)
O texto é marcado pela introspecção psicológica, uma vez que o conhecimento do personagem provém de seus conflitos e vivências interiores.

e)
A frase “Os amigos que me restam são de data recente; todos os antigos foram estudar a geologia dos campos-santos.” revela a solidão de Dom Casmurro, cujos antigos amigos já morreram.

8.
A circunstância expressa pela oração sublinhada em: “Abatido o animal, vinha a vindita e a reação do indígena e, finalmente, a guerra.” também ocorre na(s) oração(ões) destacada(s) abaixo.


I.
“Quando Ismália enlouqueceu, pôs-se na torre a sonhar...”

II.
“...se o rosto é igual, a fisionomia é diferente.”

III.
“Gastei uma hora pensando um verso que a pena não quer escrever. No entanto ele está cá dentro inquieto, vivo.”


Essa circunstância verifica-se apenas em:

a)
I
b)
I e II
c)
II
d)
II e III
e)
III
TEXTO IV
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O Sertão paraibano seria também invadido e semeado de sesmarias na segunda metade do século XVII por entradas que partiam do Leste, com Teodósio de Oliveira Ledo, e por outras vindas do Sul que ocupam o alto curso do Rio Piranhas e a bacia do Rio do Peixe. A influência paraibana penetrava os Cariris Velhos até o Boqueirão e daí se estendia a Taperoá, enquanto a baiana e paulista atingia as áreas drenadas pelo Piancó e pelo Piranhas...

Os vários grupos indígenas que dominavam as caatingas sertanejas não podiam ver com bons olhos a penetração do homem branco que chegava com gado, escravos e agregados e se instalava nas ribeiras mais férteis. Construía casas, levantava currais de pau-a-pique e soltava o gado no pasto, afugentando os índios para as serras ou para as caatingas dos interflúvios, onde havia falta d'água durante quase todo o ano. Vivendo na idade da pedra, retirando o sustento principalmente da caça e da pesca, o indígena julgava-se com o direito de abater os bois e cavalos dos colonos, como fazia com qualquer outra caça. Abatido o animal, vinha a vindita e a reação do indígena e, finalmente, a guerra. Guerra que provocou o devassamento do interior e que se concluiu com o aniquilamento de poderosas tribos e com o aldeamento dos remanescentes. Guerra que possibilitou a ocupação, pela pecuária, do Ceará, do Rio Grande do Norte, e de quase toda a Paraíba. Várias extensões foram incorporadas economicamente à colônia portuguesa, passando a fornecer os animais de trabalho e a carne às áreas mais povoadas da Mata pernambucana e do Recôncavo Baiano. 

O sistema de criação era o mesmo encontrado no Agreste; apenas aqui as extensões eram maiores, as fazendas mais importantes, possuindo até, algumas delas, mais de 5.000 cabeças de gado; as secas eram mais rigorosas, provocando grandes prejuízos aos criadores, e as comunicações com o litoral mais difíceis devido às imensas distâncias.




ANDRADE, M. C. A terra e o homem no nordeste. Contribuição ao estudo da questão agrária no nordeste. 5 ed., São Paulo: Atlas, 1986, pp. 149-150.


9.
Lendo-se atentamente o texto IV, é fácil perceber que trata de lutas ocorridas entre brancos e índios, por ocasião do povoamento das terras brasileiras. Esse tema também foi explorado pelo indianismo romântico. Há, no entanto, entre esse texto e aqueles produzidos pelo indianismo romântico significativa diferença. Esta diferença é marcada sobretudo pela


I.
presença do mito do bom selvagem nos textos produzidos pelo romantismo brasileiro.


II.
representação de nossas raízes históricas por meio da idealização do índio nos textos românticos.

III.
pretensão romântica de atribuir ao índio o papel de herói nacional.



Está(ão) correta(s):

a)
apenas I e II
c)
apenas III
e)
todas

b)
apenas II
d)
apenas II e III


10.
Em “A influência paraibana penetrava os Cariris Velhos até o Boqueirão [..]”, o termo em destaque é, sintaticamente, igual ao termo sublinhado na oração:

a)
“O sistema de criação era o mesmo encontrado no Agreste, (...)”.

b)
“Abatido o animal, vinha a vindita...”.

c)
“Várias extensões foram incorporadas economicamente à colônia portuguesa, (...)”.

d)
“... as secas eram mais rigorosas, provocando grandes prejuízos aos criadores, (...)”.

e)
“Os vários grupos indígenas que dominavam as caatingas sertanejas...”.
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